
Aula 23 - Conflitos Esquecidos: O Que a 
Mídia Não Mostra e Por Que Você Precisa 
Saber
Você já parou para pensar que, enquanto algumas crises globais dominam os noticiários, outras, igualmente 
devastadoras, permanecem nas sombras? É como se o mundo tivesse uma "lista VIP" de conflitos, e muitos outros, 
que afetam milhões de vidas, fossem relegados ao esquecimento. Essa dinâmica não é acidental; ela reflete uma 
complexa interação de interesses geopolíticos, cobertura midiática e a própria natureza desses conflitos.

Nesta aula, vamos mergulhar justamente nesses cenários menos visíveis, mas nem por isso menos importantes: os 
conflitos esquecidos e os de baixa intensidade. Nosso objetivo não é apenas apresentar fatos, mas desenvolver 
uma lente crítica para que você possa identificar e compreender as tensões latentes que moldam o cenário global, 
mesmo quando não estão sob os holofotes. Ao final, você será capaz de analisar casos com menor cobertura 
midiática, entender a importância de não negligenciar tensões latentes e reconhecer as novas dinâmicas dos 
conflitos modernos, incluindo a guerra híbrida e o papel da tecnologia.

A relevância prática deste conhecimento é imensa. Para estudantes universitários, compreender esses conflitos 
aprofunda a análise de relações internacionais, direitos humanos e desenvolvimento sustentável, enriquecendo sua 
formação e preparando-os para desafios complexos. Para candidatos a concursos, essa visão ampliada é crucial 
para questões de atualidades e geopolítica, além de demonstrar uma capacidade de análise crítica que vai além do 
óbvio. Prepare-se para desvendar camadas da realidade que raramente são expostas.



Desvendando o Invisível: O Que São 
Conflitos Esquecidos?
Imagine um vasto oceano onde apenas os maiores icebergs são visíveis na superfície. Abaixo da linha d'água, no 
entanto, existe uma massa muito maior de gelo, silenciosa e muitas vezes ignorada, mas com potencial para causar 
grandes estragos. Essa é uma boa analogia para os conflitos esquecidos e de baixa intensidade no cenário 
global. Eles não explodem com a mesma força midiática de uma invasão em larga escala, mas persistem, 
corroendo a estabilidade regional e gerando sofrimento humano contínuo.

Características dos Conflitos 
Esquecidos
Esses conflitos são caracterizados por sua menor 
cobertura na grande mídia internacional, o que leva 
a uma percepção pública limitada e, 
consequentemente, a uma menor pressão por 
intervenção ou ajuda humanitária. Um conflito 
esquecido pode ser uma guerra civil prolongada, 
uma disputa territorial de décadas ou uma crise 
humanitária crônica que simplesmente "caiu" da 
agenda noticiosa.

Conflitos de Baixa Intensidade
Já os conflitos de baixa intensidade referem-se a 
confrontos armados que não atingem o limiar de 
uma guerra convencional em grande escala, mas 
envolvem violência política, insurgências, 
terrorismo ou repressão estatal, com um número 
menor de vítimas diretas, mas um impacto social e 
econômico devastador a longo prazo.

A negligência desses cenários tem consequências graves. Sem atenção, a ajuda humanitária diminui, a pressão 
diplomática se esvai e as condições para a paz se deterioram ainda mais. É um ciclo vicioso onde o esquecimento 
alimenta a continuidade da violência. Compreender essa dinâmica é o primeiro passo para reconhecer a 
complexidade do cenário global e a necessidade de uma análise mais profunda, que vá além das manchetes.



Saara Ocidental e Caxemira: Casos 
Emblemáticos de Silêncio
Para entender a profundidade dos conflitos esquecidos, nada melhor do que mergulhar em exemplos concretos 
que, apesar de sua relevância geopolítica e humanitária, raramente ocupam as manchetes dos jornais. O Saara 
Ocidental e a Caxemira são dois desses casos, cada um com suas particularidades, mas unidos pela persistência 
de tensões latentes e pela relativa invisibilidade no palco global.

Saara Ocidental

O Saara Ocidental é um território no noroeste da 
África, disputado desde 1975, quando a Espanha, sua 
antiga potência colonial, se retirou. Marrocos 
reivindica a soberania sobre a maior parte do território, 
enquanto a Frente Polisário, um movimento de 
libertação, luta pela independência e pela 
autodeterminação do povo saarauí.

A situação é como um "relógio parado" há décadas: 
um cessar-fogo precário, uma missão de paz da ONU 
(MINURSO) que não conseguiu realizar o referendo de 
autodeterminação prometido, e milhares de saarauís 
vivendo em campos de refugiados na Argélia. A 
riqueza em fosfato e a costa pesqueira do Saara 
Ocidental adicionam camadas de interesse econômico 
à disputa, tornando-a ainda mais complexa e difícil de 
resolver.

Caxemira

A Caxemira, por sua vez, é uma região montanhosa na 
Ásia Meridional, dividida entre Índia e Paquistão desde 
a partição da Índia Britânica em 1947. É um dos pontos 
de maior tensão nuclear do mundo, com ambos os 
países reivindicando a totalidade do território.

A disputa não é apenas territorial; ela envolve 
questões religiosas, étnicas e ideológicas, com 
insurgências e atos de terrorismo que frequentemente 
escalam a violência. A Índia, por exemplo, revogou em 
2019 o status especial de autonomia da Caxemira 
indiana, intensificando as tensões e a repressão na 
região. A situação na Caxemira é como um "nó górdio" 
geopolítico, onde cada tentativa de desatá-lo parece 
apertá-lo ainda mais, com consequências 
imprevisíveis para a estabilidade regional e global.



Caxemira: A Tensão Latente na Encruzilhada 
Asiática
Continuando nossa exploração dos conflitos esquecidos, a situação na Caxemira merece uma análise mais 
aprofundada, dada sua complexidade e o risco de escalada em uma região já volátil. A disputa por essa área, que 
se estende por décadas, é um lembrete vívido de como as feridas históricas e as ambições geopolíticas podem se 
entrelaçar, criando um cenário de instabilidade crônica.

A Caxemira é um território de beleza estonteante, mas que esconde uma história de dor e conflito. Desde a 
partição do subcontinente indiano em 1947, a região se tornou um ponto de discórdia entre a Índia, de maioria 
hindu, e o Paquistão, de maioria muçulmana. Ambos os países reivindicam a totalidade da Caxemira, que possui 
uma população majoritariamente muçulmana, mas foi governada por um marajá hindu na época da independência. 
Essa herança complexa resultou em três guerras diretas e inúmeros confrontos de menor escala, além de uma 
insurgência separatista que persiste até hoje.

A situação na Caxemira é como um "barril de pólvora" com um pavio que queima lentamente. A presença militar 
massiva de ambos os lados, as violações de direitos humanos, os ataques terroristas e a retórica nacionalista 
mantêm a região em um estado de alerta constante. A revogação do Artigo 370 da Constituição indiana em 2019, 
que concedia autonomia especial à Caxemira indiana, foi um divisor de águas, intensificando a repressão e 
gerando protestos generalizados. Essa medida, vista por muitos como uma tentativa de alterar a demografia da 
região, acendeu ainda mais a chama da discórdia, mostrando como decisões internas podem ter reverberações 
internacionais.

A negligência internacional em relação à Caxemira é preocupante, pois a região não é apenas um foco de tensão 
bilateral, mas um ponto crítico na geopolítica asiática, com implicações para a China (que também controla uma 
parte da Caxemira) e para a estabilidade nuclear global.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Conflito Esquecido Crises prolongadas, 
baixa cobertura 
midiática

Falta de interesse 
geopolítico, 
complexidade

Saara Ocidental (disputa 
territorial e 
autodeterminação)

Conflito de Baixa 
Intensidade

Violência política, 
insurgências, terrorismo

Disputas internas, 
repressão estatal

Insurgência na 
Caxemira (violência 
persistente, mas sem 
guerra total)



A Importância de Não Negligenciar: Por Que 
Eles Importam?
Você pode estar se perguntando: se esses conflitos são "esquecidos" e de "baixa intensidade", por que 
deveríamos nos preocupar com eles? A resposta é simples, mas profunda: a negligência é um terreno fértil para a 
escalada e a proliferação de problemas que, eventualmente, transbordam para o cenário global. Ignorar uma 
tensão latente é como ignorar uma pequena rachadura em uma barragem; ela pode parecer insignificante no início, 
mas com o tempo, pode comprometer toda a estrutura.

Crises Humanitárias
Esses conflitos, mesmo que não 
dominem as manchetes, são 
fontes contínuas de crises 
humanitárias. Milhões de 
pessoas são deslocadas, perdem 
suas casas, seus meios de 
subsistência e enfrentam a fome 
e doenças em silêncio. A falta de 
atenção internacional se traduz 
em menos ajuda humanitária, 
menos recursos para refugiados e 
menos pressão para a proteção 
de civis.

Radicalização
A prolongada instabilidade pode 
levar à radicalização de grupos e 
indivíduos, criando novos focos 
de extremismo que, em um 
mundo conectado, podem 
facilmente se espalhar para 
outras regiões, alimentando o 
terrorismo transnacional.

Efeito de 
Transbordamento
Outro ponto crucial é o efeito de 
transbordamento (spillover 
effect). Um conflito "local" pode 
desestabilizar países vizinhos, 
gerar fluxos migratórios 
massivos, impactar rotas 
comerciais e até mesmo atrair a 
intervenção de potências 
externas, transformando uma 
disputa regional em um problema 
de segurança internacional.

Pense na crise de refugiados sírios, que, embora não seja um conflito "esquecido", ilustra como uma crise interna 
pode ter ramificações globais. Conflitos de baixa intensidade também são laboratórios para novas táticas de 
guerra e para o surgimento de atores não estatais poderosos, que desafiam a ordem internacional e a soberania 
dos Estados. Portanto, a atenção a esses cenários não é apenas uma questão de empatia, mas de pragmatismo 
estratégico para a segurança e a estabilidade global.



Conflitos Híbridos: A Nova Face da Guerra 
Moderna
Se os conflitos esquecidos nos mostram o que está fora do radar, os conflitos híbridos nos revelam como a 
própria natureza da guerra está evoluindo, tornando-se mais complexa e difícil de definir. Não estamos mais 
falando apenas de exércitos marchando em campo aberto. A guerra moderna é como um "camaleão", que muda de 
cor e forma para se adaptar ao ambiente, mesclando táticas convencionais com métodos irregulares e, cada vez 
mais, com o uso de tecnologia avançada.

Um conflito híbrido é uma abordagem estratégica que combina elementos de guerra convencional (como o uso 
de forças militares regulares) com táticas irregulares (como guerrilha, terrorismo e insurgência), ciberguerra, 
desinformação, pressão econômica e manipulação política.

O objetivo é desestabilizar o adversário sem necessariamente provocar uma resposta militar em grande escala, 
operando na "zona cinzenta" entre a paz e a guerra declarada. É uma forma de guerra que busca confundir, 
exaurir e corroer a vontade do inimigo, muitas vezes sem que um único tiro seja disparado no sentido tradicional.

O conflito na Ucrânia, por exemplo, é um estudo de caso emblemático de guerra híbrida. Antes da invasão em larga 
escala, houve anos de ciberguerra, campanhas de desinformação maciças, apoio a grupos separatistas e pressão 
econômica. Mesmo após a invasão, a dimensão cibernética e a batalha narrativa nas redes sociais continuam 
sendo tão cruciais quanto os combates no terreno. Essa complexidade exige uma nova forma de pensar a 
segurança e a defesa, onde a proteção de infraestruturas críticas e a resiliência da informação são tão importantes 
quanto o poderio militar.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Guerra Convencional Conflito entre estados, 
forças militares 
regulares

Doutrinas militares 
tradicionais, fronteiras 
claras

Invasão do Iraque em 
2003 (exércitos em 
confronto direto)

Guerra Híbrida Combinação de táticas, 
zona cinzenta, múltiplos 
domínios

Avanço tecnológico, 
globalização, atores não 
estatais

Conflito na Ucrânia 
(ciberguerra, 
desinformação, apoio a 
separatistas)

Guerra Convencional
Uso de forças militares regulares

Táticas Irregulares
Guerrilha, terrorismo, insurgência

Ciberguerra
Ataques digitais, espionagem

Desinformação
Manipulação de narrativas

Pressão Econômica
Sanções, bloqueios



Geopolítica de Recursos Naturais: A Água e 
os Minerais do Futuro
Se a história nos ensinou algo, é que a busca por recursos sempre foi um motor de conflitos. No século XXI, essa 
dinâmica se intensifica, mas com novos protagonistas e novos "tesouros". A geopolítica de recursos naturais não 
se limita mais ao petróleo; ela se expande para a água, os minerais raros e outras fontes de energia, 
transformando-os em novos focos de tensão global. É como uma "corrida do ouro" moderna, onde a escassez e o 
controle desses recursos podem acender faíscas de disputa em qualquer canto do planeta.

Água: O Recurso Vital

A água, por exemplo, é um recurso vital e cada vez 
mais escasso em muitas regiões. Bacias hidrográficas 
transfronteiriças, como as do Nilo, do Mekong ou do 
Tigre-Eufrates, são palcos de tensões crescentes 
entre países que dependem de seus rios para 
agricultura, energia e consumo.

A construção de grandes barragens a montante pode 
gerar escassez a jusante, levando a disputas 
diplomáticas e, em casos extremos, a confrontos. A 
segurança hídrica tornou-se uma questão de 
segurança nacional para muitos Estados, e a 
competição por esse recurso pode ser tão feroz 
quanto a por petróleo.

Minerais Raros: O Novo Ouro

Além da água, os minerais raros (como lítio, cobalto e 
terras raras) são cruciais para a transição energética e 
a indústria de alta tecnologia (baterias, carros 
elétricos, eletrônicos). A concentração da produção 
desses minerais em poucos países, muitas vezes em 
regiões instáveis, cria vulnerabilidades e 
dependências estratégicas.

A República Democrática do Congo, por exemplo, é o 
maior produtor de cobalto, mas a extração é 
frequentemente associada a conflitos armados, 
trabalho infantil e violações de direitos humanos. A 
disputa por esses recursos críticos é uma fonte de 
tensão global, moldando alianças e rivalidades e 
adicionando uma nova camada à complexidade dos 
conflitos modernos.

71%
da superfície terrestre

é coberta por água, mas apenas 
2,5% é água doce, e a maior parte 

está em geleiras

60%
do cobalto mundial

é extraído na República Democrática 
do Congo, essencial para baterias 

de lítio

85%
das terras raras

são processadas na China, criando 
dependência global para 
tecnologias avançadas



O Impacto da Tecnologia: Drones, IA e 
Desinformação
A tecnologia, que tanto nos conecta e facilita a vida, também se tornou uma ferramenta poderosa e, por vezes, 
assustadora, na dinâmica dos conflitos modernos. Não estamos falando apenas de armas mais potentes, mas de 
como a inovação digital e a inteligência artificial estão redefinindo o campo de batalha, a percepção pública e até 
mesmo a verdade. É como se a guerra tivesse ganhado uma nova dimensão, um "campo de batalha digital" onde a 
informação é tão valiosa quanto a munição.

Drones
O papel dos drones, por 
exemplo, transformou a 
vigilância, o reconhecimento e 
os ataques aéreos. Drones de 
baixo custo, antes restritos a 
usos recreativos, agora são 
adaptados para fins militares por 
atores estatais e não estatais, 
permitindo ataques precisos ou 
a coleta de informações em 
áreas de difícil acesso.

Inteligência Artificial
A inteligência artificial (IA), por 
sua vez, está sendo aplicada no 
reconhecimento de alvos, na 
análise de dados de inteligência 
e até mesmo no 
desenvolvimento de sistemas 
autônomos de armas, 
levantando sérias questões 
éticas e morais sobre a decisão 
de tirar vidas por máquinas.

Desinformação
Mas talvez o impacto mais 
insidioso da tecnologia seja no 
campo da informação. A 
desinformação e as redes 
sociais tornaram-se armas 
poderosas na guerra híbrida. 
Campanhas de notícias falsas 
(fake news), manipulação de 
narrativas e a disseminação de 
propaganda visam minar a 
confiança pública, polarizar 
sociedades e influenciar a 
opinião global.

É uma batalha pela verdade, onde a capacidade de discernir fatos de ficção é crucial. A proliferação de 
"deepfakes" (vídeos e áudios manipulados por IA) eleva ainda mais o desafio, tornando cada vez mais difícil 
distinguir o real do fabricado. Compreender essas ferramentas é essencial para analisar os conflitos 
contemporâneos e proteger-se de suas armadilhas.



Atores Não Estatais: O Poder Além dos 
Estados
Historicamente, a guerra era vista como um confronto entre Estados-nação, com exércitos regulares e fronteiras 
bem definidas. No entanto, o cenário global mudou drasticamente, e hoje, a paisagem dos conflitos é cada vez 
mais moldada pela ascensão e influência de atores não estatais. É como se o tabuleiro de xadrez global tivesse 
ganhado novas peças, algumas delas operando nas sombras, desafiando a soberania estatal e complicando as 
regras do jogo internacional.

Esses atores são grupos ou organizações que não representam um Estado, mas exercem poder e influência 
significativos, muitas vezes através da violência ou da coerção. As milícias e grupos insurgentes, por exemplo, 
operam dentro ou através das fronteiras estatais, buscando objetivos políticos, territoriais ou ideológicos. Eles 
podem ser apoiados por Estados (tornando-se "proxies") ou agir de forma independente, desestabilizando regiões 
inteiras. O surgimento de grupos como o Estado Islâmico (ISIS) demonstrou a capacidade de atores não estatais de 
controlar territórios, impor sua própria lei e ameaçar a segurança global.

1Milícias e Grupos Insurgentes
Operam dentro ou através das fronteiras 

estatais, buscando objetivos políticos, 
territoriais ou ideológicos. Podem ser apoiados 

por Estados ou agir de forma independente.
2 Corporações Militares Privadas

Outro tipo de ator não estatal em ascensão são 
as corporações militares privadas (PMCs), 
como o notório Grupo Wagner. Essas 
empresas oferecem serviços de segurança e 
combate, atuando em zonas de conflito em 
nome de governos ou outras entidades.

3Organizações Criminosas 
Transnacionais

Além disso, organizações criminosas 
transnacionais também podem atuar como 

atores não estatais em conflitos, financiando 
grupos armados ou explorando a instabilidade 

para seus próprios fins.

A compreensão desses atores é crucial para analisar a dinâmica dos conflitos modernos, onde as linhas entre o 
público e o privado, o legal e o ilegal, o estatal e o não estatal, estão cada vez mais borradas.



Conflitos Esquecidos e de Baixa 
Intensidade: Uma Síntese Necessária
Chegamos ao fim de nossa jornada por um lado menos visível, mas igualmente crucial, da análise de conflitos 
globais. Vimos que os conflitos esquecidos e de baixa intensidade não são meras notas de rodapé na história, 
mas focos persistentes de sofrimento humano e instabilidade geopolítica. Casos como o Saara Ocidental e a 
Caxemira nos lembram que a ausência de manchetes não significa a ausência de dor ou de risco. A negligência 
internacional em relação a esses cenários pode ter consequências devastadoras, alimentando crises humanitárias, 
radicalização e o transbordamento da violência.

Em prática

A capacidade de identificar e analisar esses conflitos menos óbvios é uma habilidade essencial para 
qualquer profissional ou estudante que deseje compreender verdadeiramente o mundo contemporâneo. 
Ela permite uma visão mais completa das relações internacionais, da segurança global e dos desafios 
humanitários, capacitando você a ir além do que é imediatamente visível e a se preparar para um cenário 
global em constante mutação.

Conflitos Híbridos
A ascensão dos conflitos 

híbridos, que mesclam táticas 
convencionais, irregulares e 

cibernéticas, exige uma nova 
compreensão da guerra.

Geopolítica de Recursos
A geopolítica de recursos 
naturais, com a água e os 
minerais raros se tornando novos 
pontos de discórdia, adiciona uma 
camada de complexidade às 
tensões globais.

Impacto da Tecnologia
O impacto da tecnologia, com 
drones, inteligência artificial e a 
desinformação, redefine o campo 
de batalha e a batalha pela 
verdade.

Atores Não Estatais
A crescente influência de atores 

não estatais 3 de milícias a 
corporações militares privadas 3 

desafia as noções tradicionais de 
soberania e responsabilidade.



Autoavaliação
1. Qual das seguintes opções melhor descreve um "conflito esquecido" no contexto da aula?

a) Um conflito que foi resolvido e não apresenta 
mais riscos.

b) Um conflito de alta intensidade que recebe 
pouca cobertura midiática.

c) Uma disputa territorial prolongada que perdeu a 
atenção da mídia internacional.

d) Um conflito que envolve apenas atores não 
estatais e não afeta a segurança global.

2. A respeito da Caxemira, qual afirmação está correta?

a) É uma região disputada exclusivamente pela 
China e pela Índia.

b) A disputa é puramente territorial, sem 
envolvimento de questões religiosas ou étnicas.

c) A revogação do Artigo 370 pela Índia em 2019 
intensificou as tensões na região.

d) É um exemplo de conflito de alta intensidade 
com ampla cobertura midiática.

3. Os "conflitos híbridos" são caracterizados por:

a) O uso exclusivo de táticas de guerrilha e 
terrorismo.

b) A combinação de táticas convencionais, 
irregulares e ciberguerra.

c) Conflitos que ocorrem apenas em ambientes 
digitais, sem impacto físico.

d) Disputas entre Estados que evitam qualquer tipo 
de confronto armado.

4. Qual recurso natural tem se tornado um foco crescente de tensão geopolítica, além do petróleo, devido à sua 
escassez e importância para a transição energética?

a) Carvão mineral. b) Gás natural.

c) Minerais raros e água. d) Madeira e recursos florestais.

5. Explique, em 3 a 5 linhas, por que a ascensão de atores não estatais, como milícias e corporações militares 
privadas, complica a análise e a resolução de conflitos globais.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito:

1. c)

2. c)

3. b)

4. c)

Conexão com a Próxima Aula:

Na próxima aula, "Aula 24 3 A Geopolítica do Ártico: A Próxima Fronteira de Disputa?", exploraremos como as 
mudanças climáticas e a busca por novos recursos e rotas comerciais estão transformando o Ártico em um novo 
palco de tensões geopolíticas, conectando-se diretamente com a discussão sobre recursos naturais e a 
importância de regiões emergentes.

Recursos Adicionais
Artigos acadêmicos sobre o Saara Ocidental: Para aprofundar na história e na diplomacia da região.

Documentários sobre a Caxemira: Para visualizar o impacto humano e a complexidade do conflito.

Relatórios de think tanks sobre guerra híbrida e cibersegurança: Para entender as tendências 
tecnológicas e estratégicas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


